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Anvisa libera venda de 
medicamentos por app

Mercado farmacêutico

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) revogou, nesta segun-
da-feira (10), uma série de 
resoluções e medidas pre-
ventivas que proibiam a 
comercialização e a pro-
paganda de medicamen-
tos nas plataformas iFood, 
Rappi, Mercado Livre, Sub-
marino e Americanas.

Na última quinta-feira 
(6), a Anvisa já havia revo-
gado a proibição da comer-
cialização e da propaganda 
de medicamentos na plata-
forma Shopee.

No comunicado, a An-
visa destacou que a apli-
cação da lei 15.357/2026, 
que passou a permitir que 
farmácias e drogarias re-
gularmente licenciadas 
contratem canais digitais 
e plataformas de comércio 
eletrônico para logística e 
entrega de medicamentos 
aos consumidores, depen-
de de regulamentação es-
pecífica a ser editada pela 
própria agência.

A Anvisa afirma que as 
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revogações de resoluções 
e medidas preventivas que 
proibiam a comerciali-
zação e a propaganda de 
medicamentos nas plata-
formas iFood, Rappi, Mer-
cado Livre, Submarino e 
Americanas não isentam 
as empresas nem a Sho-
pee, cuja revogação foi 
anunciada da última quin-
ta-feira, de cumprir “inte-
gralmente a regulamen-

tação sanitária aplicável.”
Ainda de acordo com a 

Anvisa, a liberação foi mo-
tivada por um questiona-
mento formal em relação à 
lei 15.357/2026. (AE e ABr)

Consulta pública avalia inclusão de 
remédio para hipertensão no SUS

A Comissão Nacional de 
Incorporação de Tecnolo-
gias no Sistema Único de 
Saúde (Conitec) abriu con-
sulta pública para avaliar a 
inclusão do medicamento 
sotatercepte na rede públi-
ca, para tratamento de pa-
cientes adultos com hiper-
tensão arterial pulmonar 
(HAP). As contribuições, 
da sociedade civil e da co-
munidade médica podem 
ser enviadas até o próxi-
mo dia 17.

De acordo com a Co-
nitec, a solicitação de in-
corporação foi feita pelo 
próprio fabricante do me-
dicamento para o trata-
mento de adultos com HAP 
em classes funcionais 3 ou 
4, conforme critérios da 
Organização Mundial da 
Saúde (OMS), com risco de 
mortalidade intermediá-
rio a alto, em uso de tera-
pia dupla, quando houver 
intolerância às prostacicli-
nas, ou em uso de terapia 

tripla, associado ao trata-
mento já em uso.

Ainda segundo a comis-
são, o medicamento age no 
mecanismo de crescimento 
das células dos vasos san-
guíneos. Na HAP, essa via 
pode estar desregulada e 
contribuir para o estreita-
mento dos vasos dos pul-
mões.

Como participar
O envio de opiniões é 

feito através da platafor-
ma Brasil Participativo. É 
necessário procurar pela 
consulta pública  64/2026 
e fazer o login utilizando o 
cadastro da conta Gov.br.

Formulários podem ser 
preenchidos para a comu-
nidade médica/científica 
(se for profissional) ou para 
a sociedade civil (pacien-
tes, familiares e cidadãos).

A doença
A hipertensão arterial 

pulmonar é uma doen-

ça rara, crônica, progres-
siva e grave. Isso significa 
que é uma condição pouco 
frequente na população, de 
longa duração e que pode 
piorar com o tempo, com-
prometendo a capacidade 
da pessoa de realizar ativi-
dades do dia a dia.

Na HAP, ocorre au-
mento da pressão nos va-
sos sanguíneos que levam 
o sangue do coração para 
os pulmões. Com isso, o la-
do direito do coração pre-
cisa fazer mais esforço para 
bombear o sangue.

Ao longo do tempo, es-
se esforço pode sobrecar-
regar o coração e causar 
sintomas como falta de ar, 
cansaço, tontura, dor no 
peito, desmaios e dificul-
dade para realizar ativi-
dades habituais. Em casos 
mais graves, a doença po-
de evoluir para insuficiên-
cia cardíaca, levar ao fun-
cionamento insuficiente do 
coração e morte. (ABr)

Teste para rastrear câncer colorretal pelo SUS
O Sistema Único de Saú-

de inclui a partir desta se-
gunda-feira (10) o teste 
imunoquímico fecal (FIT, 
na sigla em inglês) na tabela 
de procedimentos disponí-
veis aos pacientes da rede.

Portaria publicada no 
Diário Oficial da União 
destaca que o exame que 
pesquisa sangue oculto nas 

fezes será destinado exclu-
sivamente ao rastreamento 
bienal de câncer colorre-
tal em homens e mulheres 
assintomáticos, com idade 
entre 50 e 75 anos.

O texto reforça que o 
procedimento não se des-
tina à investigação diag-
nóstica de indivíduos sin-
tomáticos ou com suspeita 

clínica de câncer.
Em maio, o ministério  

havia anunciado a inclusão 
do teste em um novo proto-
colo para rastreamento do 
câncer colorretal. 

 O procedimento pode 
ampliar o acesso de mais 
de 40 milhões de brasilei-
ros à prevenção e à detecção 
precoce da doença. (ABr)


